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Introdução: A população indígena Araweté vive no estado do Pará, na região do igarapé
Ipixuna, a atual população é de 467 integrantes. A criação do Sistema Único de Saúde e o
Subsistema de Atenção à Saúde Indígena possibilitaram a implementação de ações e
programas de saúde nos territórios indígenas. Dessa forma, o presente estudo pretende
verificar as informações disponíveis sobre os Araweté que possam subsidiar estratégias
de  cuidado  para,  assim,  melhorar  o  perfil  de  morbidade  das  doenças  entre  eles.
Objetivo: Avaliar o perfil de morbidade das doenças entre os Araweté. Metodologia: A
pesquisa trata-se de uma revisão integrativa da literatura, as buscas dos artigos foram
realizadas nas bases de dados das bibliotecas virtuais SciELO, sites oficiais do governo,
BVS e PUBMED. Resultados: A busca nas bases de dados resultou em 5 artigos. As
fontes mais antigas sobre a saúde desse grupo são relatórios médicos: um realizado em
1981 e outro em 1998, indicaram acometimento por dermatoses, doenças oftalmológicas,
e doenças respiratórias em crianças, além disso, houve uma ampliação da cobertura
vacinal. Os estudos mais recentes mantiveram o padrão de investigar doenças infecciosas
nos Araweté. O publicado em 2001 verificou que os índices de soropositividade para o
vírus varicela zoster nas aldeias variaram de 35% a 100%. Já os dois estudos realizados
em 2019 e 2023 observaram ausência do vírus HTLV-2, devido às áreas geográficas desse
grupo  serem  relativamente  isoladas.  Ademais,  não  foram  identificados  estudos  na
literatura  que  investiguem  doenças  crônicas  nos  Araweté.  Conclusão:  O  perfil
epidemiológico dos povos indígenas no Brasil apresenta-se complexo, com o percentual
de  causas  mal  definidas  ainda  excessivamente  elevado,  denotando  insuficiente
assistência à saúde dos indígenas. E, dessa forma, a literatura mostrou-se escassa a
respeito de informações específicas dos povos indígenas Araweté, o que impossibilita o
subsidiamento de ações específicas que atendam as necessidades desses povos. 
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